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$| epidemia
Transcrevendo o artigo d'«A Repu-

• blica» rendemos um culto á verdade,
accentuindo porem que não são, In-
tendente e Inspector de Hygiene, os
responsáveis pelo que o dr. Canuto da
Silva chama indefferença incúria e
abandono, mas o presidente do Estado,
o commondador accioly que lhes co-
arcta a iniciativa, negando recursos,
quando os cofres transbordam, eençiu-
mando-se quando seus auxiliares pro-
curara attender aos reclamos do pu-
blÍCQ..; r-M .,.

O artigo inserto na "Republica" va-;,
le como uma confissão, re .istremol-q .

J)ysenkriâ

i

_ íií'/air'"UH"j .-í-r;:i<i. *, \uviit,,: rM ¦'¦
Longe çstaya eu de pensar, ao es-

crever,nesjtf! jornal um artigo com o ti-
tulo acima^quefosse elle susceptibilisar o
digno Inspector de Hygiene, meu dia-
tincto colíega e amigo, dr. Meton d'Ãleii-
car.

Quando mesmo tivesse reparos que
fazeráínspectoria dé^Hygiene d'esta ca-
pitai, o faria sem quebra da conside-
ração pessoal que devo ao illustre col-
lega, a quom, além dos laços da ami-
zade, me prendem os da gratidão pelo
tratamento medico que prestou a um
meu irmão o anno p. passado.
J Sinto pois que discordemos e com a

devida venia passarei a dar as razões
dé meu modo de pensar.

; Para negar a possibilidade de ter a
moléstia, ora reinante,vindo de Pernatn-
buco, procura o collega provar a exis-
tencia \ da endemia de dysenteria na
Fortaleza.

O! que existia, entre nós, bem dia-
tante de ser endemia, eram alterações
gastro-intestinaes produzidas pelas águas
do má qualidade e carnes péssimas que
serviam de alimento á população,

Taes perturbações no apparelho di-
gestivo tornam-no excellente terreno
para o desenvolvimento do germendy-
senterico, provavelmente, transporta
do ide Pernambuco1. ¦

)E', sabido ,que o organismo bem con-
stituido resiste á infecção pela phago-
cytose, luctá entre os phagocytos e os
micróbios pathogenos; o que não acon-
tece com os indivíduos em estado dè
miséria physiologica.

A minha assersão é fundada no se-
guinte facto que não pôde ser contes-
tado : um indivíduo, vindo ha tempo de
Pernambuco,; quando ainda não se re-,
gistrára um só caso dá moléstia em
discussão nesta capital, deixou, ao re-
tirar-sê, duas creançãs accommettidas
da dysenteria hemorrhagica.

Demais, uma epidemia, pala conti-
nuação e repetidas successões, pode
transformar-se em endemia; uma en-
demia, porém, convertér-se em epide-'
mia ó absolutamente inconcebível.

vicha o collega de difficil comprehen-
são que o ar auxilie o contagio indi-
recto, bem como que se possa dar o
directpÍrJ4evido a promiscuidade era
que Vivem 

"Bons e doentes.
E' racional e lógico quanto affiir-

mei; e tanto é assim que as pessoas
pertencentes á ultima escala social,
entre as quaes se dão os dous modos de
contágio, pagam maior tributo que
aquellas que em virtude de sua posi-
ção estão apenas sujeitas ao contagio
indirecto. ./¦¦ ¦ , js;

Mesmo com relação ao enterramento
das fezes esqueceu o collega e ami-
go dr. Meton que o nosso solo preen-
che perfeitamente as funcções de um
filtro admirável que, graças "ás attra-
cções moleculares, retém não só oa cor-
pos em suspensão no liquido como
também a matéria organioa n'elle dis-,
«olvida." (4rnould).

E se não fora esta propriedade,
como se enterrar os cadáveres no cerni-
terio de S. João Baptista, cujo terreno,
por sua permeabilidade, se deixa atra-
vessar pela aguá que vae a unia ex-
tensão bastante grande, e em torno do
qual demorara centenas .do habitações,
tendo em seus quintaes poços de eu-
jas águas se utilisam os moradoras?

Discordo do collega quando diz em
seu primeiro artigo que o lactometro
descobre a impureza orgânica do leite.

Esse instrumento tem o único poder
de mostrar a densidade do leite, e esta
propriedade physica é, quasi sempre,
alterada pela addicção d'agua.

Ainda discrepamos quanto á sua
affiriháção de quo as matérias orgarii-
cas são capazes de alterar a água em
sua constituição molecular, vísto que a
molécula d'agu.-i se compõe de 2 «to-
mos de hydrogenio e de 1 de oxige-
nio, e só com o auxilio do voltametro,
por meio da electrolvse, pode ser de-
composta a molécula em seus átomos
respectivos.,

Não sendo decomposta a mecula,
fica intacta a constituição- molecular
d'agua.

O: que não se ádmitte é que haja
epidemia o nã« haja contagio; que não
haja coutagio e se aconselhe desinfe-
cção de modo tão radical.

O contagio da moléstia é cousa pro-
vada e indisoutida assim como incon*
teste ó a necessidade que tem o povo
de conhecel-o para que possa evitar a
disseminação da moléstia em maior
escala. "¦• -

ííão achei muito bom o que aconse-
lhou o meu illustrado collega, como
preventivo pára a dysenteria ; já por
que, na qualidade de inspector de Hy-
giene, deviu.se dirigir ao- povu, em geral,
e este;não pode comprar o licor de
Van Switen sèm receita medica) ,poiv
quanto o pharmaceutico não podevendel-o; já porque achei um pouco
exagerado, mandando que o adulto tene
diariamente quatro colhorinhas dó tal
medicamento.

Não quero dizer que se não tolere
em um dia aquella dose do licor de
Van-Swieten, porém um dia só; o nãn
6, 8 e mais dias, durante todo o de-
curso da epidemia, que naturalmente
irá bem longe. oj$

Uma colherinha tem no mínimo,5
grammas e 4 colherinhas, . 20. gram-
más, o que significa 0,020 milligram-
mos do sublimado corrosivo.

Os compostos mercuriaès, sendo de
eliminação lenta iriam se depositando
nos'tecidos e no fim de alguns dias o
organismo teria retido uma dose, per-
feitamente tóxica.

Não quero, com o presente, nem de
leve censurar a administração do il-
lustre collega dr. Meton, senão p^ro-
curar firmar o que sobre a moléstia
ora reinante tenho avançado..,.•;.,

Dr. Mereirá dá Rocha.

ft dysenteria
enlre r\os

A' propósito do iu "emento que
ultimamente tem tom» 'o a dy-
senteria nesta cidade, f as ido um
já não pequeno numero i * victi-
mas, appareceram pela imprensa
alguns collegas affírmando uns,
negando outros o contagio ;lla
e todos aconselhando os meios
mais conhecidos de desinfecções
e prophylaxia individual.

Os dignos collegas que assim
vieram brilhantemente de exhi-
bir os seus vastos e profondos

conhecimentos sobre esta entidade
nosologicà, todavia pouco adian-
taram no sentido de oppôr te-
naz resistência á disseminação do
terrível morbus.

Assim é que se certas /condi-
ções meteorológicas .não. deter
minarem o contrario, a epidemia
reinante seguirá necessariamente
o seu cyclo, muito embora as
ponderações e advertências do
illustre profissional a quem cabe
a direcção do servido da hygiene
pública.

Não nos resta a menor duvi-
da sobre a sua probidade, o seu
devotamento, más, isto não basta
para se chegar a tão grato desi
deratum; ,é„ aliás, mister que o
governo abra um credito neces-
sario para oceorrer ac despeza-
não pequenas que se mostram ina-
diaveis.

Para se ter um bom serviço
de hygiene, não é preciso só ter
á testa delle um distineto medico,
e, sim recursos sufficientes que
lhe assegurem os meios de invés-
tir contra o mal.

Não somos conhecedores das
condições econômicas ,de nossa
terra, mas dizem que ha um bom
saldo em o nosso thesouroi

Ora, se isto é verdade, o actual
governo tem a obrigação moral
de não medir sacrifícios na rfii-
lindrosa situação em que nos
achamos. j,,,^,,,,, ,r

Sendo a assembléa estadual
organisada á sua feição, sempre
prompta, segundo nos informam,
a attender ao menor dos seus
acenos, de certo ella não repro
vara as despezas que fizer, en-
xergando antes nisto verdadeira
prova de patriotismo.

Isto posto, passamos a lembrar
ao governo alguns meios noto-
riámente efficazes, de que pôde
utilizar-se na emergência actual.

Tendo a dysenteria a marcha
e os çaracteristicps dâs moléstias
infectó-microbianaSi pois que é
hoje ella attribuida,'' por i >- uns ao
dnguillula stercoralis (Normand)
e por outros a um bacillo desço-
berto por Chantemesse é Widal,
está claro qüe os conselhos dos
distinetos collegas que nos prece-
deram no assúmpto, são riíáis qüe
rasoáyeis èldignos àè serem
adoptados; entretanto outras me;
didas indispensáveis <e! de maior
valor foram olvidadas e, nem nos
consta que áté agora se térihà
dellas cogitado. : , í

Sempre que uma moléstia in-
fecto-contagiosa torna-se 'epide-
mica, tenha e]la vindo de fórá Ou
entâb sido oriunda de sua ende-
mia exacerbada por condições cli-
matericas especiaes, o que sobre-
modo convém estabelecer é um
hospital ou pelo menos uma en.
fermaria de isolamento.

O isolamento deverá ficar a
cargo de uni medico que se en-
carregará do tratamento dos do
entes e do asseio o ma;"
possíyel, dever»

cimento possuir uma estufa para
tornar asepticas as roupas dos
doentes ou então um autoclaye
de Redard modiíícado.

E' mister crear um corpo de
inspectores sanitários annexos ao
serviço da hygiene incumbidos
de visitar os cíornicitios para
nelles estabelecerem o asseio ne-
cessario e notificarem os casos
da moléstia epidêmica

Deverá haver .um serviço reo-u-
lar de remoção dos doentes e de
desinfecção. Para esta ultima ter
logar vantajosamente, a nossa
repartição de hygiene deve ad-
quirir algumas bombas .pulveri-
sadoras do systema; Geneste e
Hersher que serão entregues a
unia turma de empregados des-
infectadores aos quaes previa-
mente será ensinado o manejo e
uso das mesmas.

Ao isolamento, cuja necessida-
de vimos de indicar, seria útil
juntar uma pharmacia do Estado^
capaz de attender promptamente
ás., necessidades mais urgentes
dos doentes em tratamento e sem-
pre prompta. a fornecer gratui-
tamente os medicamentos prê-
scriptos pelos médicos dahygie'-
ne ás pessoas reconhecidamente
pobres.

E', pois, com a desinfecção ri-
gorosa dos domicílios, com a re-
moção e isolamento dos doentes,
com as visitas domiciliariàs, com
as dádivas de medicamentos, pre-
scriptos aos necessitados, que se
poderá conseguir o justo fim
que almejamos. Foi lançando mão
destes meios que o illustre e in-
tegro governador do , Pará Dr.
Augusto Montenegrp conseguío
sanear a sua capital, onde a hy.
giene é uma realidade, por cujo
motivo a imprensa não lhe tem
poupado encomios e ha hoje
grangeado assympathiás u.nani
mes do povo paraense. ,

E' verdade que pára chegar a
tão belío resultado, o1 Dr. Mon
tenègro teve 'para' 

aúxilial-o, o
prestigio, a bôa, vontade edejdi-
cação do intendente de Belém--
Senador Lemos, um dos mais
distinetos estadistas do norte do
Brasil.

; Q governo do Ceará tomando
estas medidas altamente yaltajo
sas, compriria um» dever (ie pa
triotismò e faria jús ao,apreço e
estima do povo. r

Q dinheiro accumuladGt, pelos*
impostos que pesam sobre a po-
pulaç^o, não poderia ter certa-
mente melhor riem mais' huma-
nitario empreeò! .

¦ 
.

Dr, Rujinó de Àlèticar Júnior.

íto à Fortaleza '

(D'< A Republica.»)
O momento presente, em que"oidemia anH^ no ¦' cidade^° ori-
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san4o a toda gente, aza-nos enu,
sejo a estas breves considerações.

Por ora o de que se tem, cuK
dado é quasi exclusivamente de\
remediar o mal dos puxos> 

"a dy-
senteria, com medidas mais de
prophylaxia individual do< quéí at- J
tendendo aos-interesses da colle-.;!
ctividade.' O que estão fazendo épM
medecinaipor.,demais empírica, é(;:^>
therapeutica symptomiça. .Não --n^
se lembraram ainda òs conselheKj/;4
rps da civis, médicos e ,outr|0.s( /..
de indagar da causa primeira.dessa
crise, ferindo o alvo, certo, -D.que.^
tem sido apontado ao povo: não
deixa de ser um beneficio^;pois
que todos carecemos de meios
preventivos e de cura contra, a;,,,
terrível moléstia. E ha interesse
em saber que o sul limado ou o
callomelanos, a ipéca ou os sali--;^
nos evitam a dysenteria .c.^annuj.^v
lam~lhe os resultados máos eiri ,^ji
nosso organismo. (?, )tn

Até aqui, porém, é, como'K/i—•
mos dizendo, medecina individual,
que poderá fazer com que a do^,
ença recolha (na pittoresca; lin^'_.<¦'.
guagem do povo), más não- corta^í!
rá o mal pela raiz como cumpre'';;
conseguir. ' s *

A epidemia actual é apena,§^,
uma crise de-, um estãdo-morbid^ ;c
mie lavra insidioso no seio. do?¦•*?
organismo de Fortaleza, e que se!
complica dia a dia. A causa .•
primaria das febres, grippes,
diarrhéas etc, está nas íossas .fixas,,,|í
na água impotavel que bebemos, •
no leite falsificado que é forneci-,f
do ás creançãs, nas fruetas ver- 

'¦

des vendidas na feira, no lixo que
se accumula na praia ou nos qüin-r
taes. ;«-rv.\: ¦.wí.iiv^

; Complexa é, pois, a etiologia ^
do nosso obituario; de muitos e;íf
árduos esforços carecemos parai'"*¦'¦'
.melhoria de nossas condições sa< O;
nitàrias. ;•-> . >w;

Do programma dó actual1 goL,:!
yerno constam os proplemàs dos
exgottose abastecimento d'água»
mas para a sua resolução parcos
são os recursos do Estado, dé'
modo que ainda havemos cie Vs.'
perar algum tempo esses incal-
culayeis benefícios. Mas *emquanto

os melhores fruetos lentamente
sasònam, os outros ahi estão,
promptos á colheita. Vejamos..; -

/Para impedir a falsificação t,c|p
íèitej ainda ha três dias foi, lem-
brada pelo dr. Inspector de Hy-
hiehe medida de faciL execução ,e
de excellente resultado, qual seja
a dos lãctometros. ' íi&nyraHiiij

Fructos! verdes é carnesr-tíás»"5-'1*?
facilmente deixariam de ser ven-*^^
didos, ao menos no Mercado,
dèside que um fiscal da lntenden-
cia e outro da Hygiene áli eom-
parecessem todos os" dias,, exerr
céndo rigorosa fiscalisação.

Mesmo para as fossas fixas ha
o' remediovdos desinfectantes po*derosos, serviço que devia ser fis-
ealisado pela Hygiene e para .çi
jasinfracções as multas seriam ap-
plicadas com êxito.
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As cacimbas e poços onde se
abastece a população também se-
riam situadas longe das fossas e
convenientemente cercadas e co-
bertas, de modo a evitar outras
contaminações.

Finalmente para o lixo im.
põè«se íl Iritendencia a construo-
€ãÒ; de um forno crematorio. As
despesas com esse melhora men
to^cuja urgência é por todos re
conhecida, seriam menores do que
as realisadas no aformoseamento
de urna praça. E os benefícios
jque d'ali resultariam nem podem
ser comparados com os das Ave-
nidas.

Estas são principalmente rega-
Josparaos olhos; o forno seria
í|§n dos melhores preservativos

contra as moléstias epidêmicas e
outras. Antes de usar vestidos
bonitos* Fortaleza devia tomar o
seu banho para limpar o, corpo e
livral-o dos micróbios.

^ E por aqui nós ficamos hoje,
» na espectativa de que estas linhas

despreteneiosas e sinceras mere-
çam o apoio efficaz do sr, Inten
dente. *
{Abril,—4—1905.

Dr. Canuto da Silva.
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TELEGRAMMAS
Serviço especial do "Jornal do Ceará" e

"Unitário"

¦¦¦¦- ¦.-5»->?i.
rf1.'.-'-'/ / :'t-^3'M

¦ ¦

Y, ¦*•¦ ••

Rio, 5.
Zarpou de Manáos o paquete /?<?•

cife% üa Companhia Paraense, con
dusindo os batalhões 17.°, 31.° e
32.°, que regiessam ás suas pa
radas..

Rio; 5.
Seguiram para o Alto Juruá, em

cominissâo do governo, o dr. Eu-
clides Cunha e o coronel Bernardo
de Mendonça.

; Rio, 5.
. y'«:. Ghapot -Prflvot acaba de
apresentar ao Dr. Seabra, ministro
do Interior, o notável medico fran-
çéi^dr. Garnault, que terá impor
tanta com missão.

RiOé S.
O dr. Lauro Muller, ministro de

industria,-pedio ao dr. Nilo Peça-
nha, presidente do Rio, uma conte-
rencia, que terá lugar hoje, na secre-
taria da' agricultura. Essa conlpren-
cia eerá para tratar da The Rio de
Janeiro Light and Tramivay Com-
pany. .' r,
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Rio, 5.¦''..,

Os generaes Argolo e Hermes, ío-
iam hontem a S. Christovãa e a

•&iHa Guarany examinar o campo
Farft'«xercieios militares.

na costa o. barco

s\

Naufragou
Gr8o-Pará.

Minas, 5.
fè'.. 
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fts carraras municipaes de Juiz
«k-;de Fora e Santa Basbara votaram
j|f moç/Ges , applaudindo a candidatura

^ do dr. ÁrTonsô Penna, á presidência-\
da- Republica.

Recife, 5. , . ;

O Dr. Bulhões, ministro da fazen
da,em resposta á consulta do dr. Se-
giimundoGonçalves, governador de
Pernambuco, declarou que as lettras
eaccadas pelos governos estaduaes
tatAõ'sujeitas ao mesmo sello que
as lettras gaccadas por particulares.

-(PARTICULAR)

S. Benedicto, 5.

Não pensem que seja desculpa
de quem está com preguiça; eu
não tenho preguiça de escrever
minha chronica; mas hoje nenhum
assumpto palpitante, nenhuma
idéa me oceorre.

Também a culpa em grande
parte não me pertence.

E posso eu responder pelo facto
criminoso de morar n'uma terra
em que os dias têm sempre a
mesma placidez, com a mesma
falta de vitalidade no meio, ven
do-se as mesmas caras, ouvindo-
se as mesmas historias, as quaes,
afinal, produsem o effeito, de que
nos fala o Shakespeare, de uma
historia contada duas vezes a
um homem entediado ?

Concordem commigo que po-
derei apenas ser aceusado de ter
máo gosto, morando em tão...
bôa terra.

E eu sou um grande amigo da
alegria; não gosto. de lagrimas
nem de lamentações.

Mas aqui é preciso chorar' um
pouco,ao menos por distracção...

Estou virgem de vêr logar
onde reine tão abençoada paz.
Por todos os recantos da cidade,
por todos os subúrbios, por toda
a parte emfim, a não ser no Café
do Commercio o gramophone
do Moreira, tudo é morto, desde
o Bemfica até á Prainha, desde o
Outeiro até ao cemitério...

E até quando, ó tédio sem no-
me, te prolongarás ?

Quousque tandem abuterepati-
entia nostra}

Não ha duvida que para quem
tiver boas recordações do passado,
será este um momento pavoroso :

< ... Nessem maggior dolore
CJie ricordarsi dei tempi felici
Nella miséria ... >

Mas emfim, antes chorar com
saudade dos bons que se passaram,
do que com a pena de martyrios
actuaes.

Demais, quem sabe se tinha ò
Dante razão quando escreveu
aquelles versos ?

Se o contrario do que acon-
tece commigo acontecer com os
senhores, estarão muito bem. Re-
cordar maguas é para mim re-
noval-as. Por isso, não tenho pas-
sado ; tenho apenas o presente
o qual por todos os meios pro-
curo alegrar, e um futuro em cujo
esplendor acredito cegamente.

E é este um bom meio de ser-
se feliz. A morte é [uma cóusa
triste e que marcha irremediável-
mente para nós; é a única nuvem
que nos pôde macular a claridade
do amanhã; esqueçamo-nos, pois,
delia. Eu, pelo menos, estou quasi
como o celebre Immortal, que
por fim morreu também

Assim, não me lembro senão
do goso futuro; podem os se-
nhores dizer que isto é um
symptoma de loucura: agrada-
me o diagnostico.

, Tenho uma fé capaz de, como
a[deS.Thomé,no dizer do Camões,
«mandar â um monte surdo que
se mova» e elle obedecer «logo
á voz sagrada».

A fé é a vida; a fé é a victoría;
a fé faz milagres. Já o Gcethe
nos ensinava que «das wunder
ist des glauben liebstes kind*\
eu por isso espero ver um dia o
Ceará transformado num paiz de
fadas, esplendoroso, encantado,
celestial,'(e eu feito o rei, com ^
me.u omnipotente querer, levarei

CjVfeaaus'

Delegado de policia por ^|fP|^0^t5dbs oí^bh«^âBS^W veritüiSmatuto declarou se incompetente ai rt ..
tèttlr a residência para fins eleito- sem limites. Esperem, que esse
raesí Documento cVe.bse &cto prevaH tempo ha. de vir.
fficação meo poder. Registre. àSfr;'

(Cònc/tzsdo)
Desta vêz era real; tínhamos por

boreste um navio verdadeiro, authen-
tico, que demandava rumo do norte,

Era grande a aetividade na ponte
do commando:

Signaes de pharóes, intermitencias
de luz electiica, fogos vermelhos mas
cumulo de ílesespero I o navio mysteri-
080 não respondia aos nossos signaes.

>Subito um tiro; mon entos depois
o navio virava de bordo a aproar o
«Manaus». .

Momentos de anciedade.
Foi reconhecido. #
~-E' o «Mendoza," é o «Mendosa,»

gritava-se.
De facto, momentos depois o "Men-

doza" por uma hábil manobra descre-
vendo graciosa curva, parou a 20 bra-
ças da nossa popa.

O commandante Corte Real corren-
do á amurada, no meio do silencio
dos passageiros gritou :

—Allô.
—Allô, responderam.
—Precisa ieboque.
—Allright \ foi a resposta lacônica

que nos veio- de bordo do vapor alie-
mão que um minuto depois fundeava.

Irnmediatamente foi arriado o es-
caler para onde saltou o nosso com-
mandante, que no meio da agitação
das vagas por vezes desapparecia da
nossa vista.

O «Mendoza» baiouçava-se mages-
toso ; naquella eamara tão feericamente
illuminada passavam-se coisas extaror-
dinarias.

Soubemos depois que o comman-
dante allemão se proraptificara logo
a dar reboque, não querendo mesmo
fazer contracto e deixando o preço á
arbritagem do juiz.

O sr. Corte Real, que tanto tem de
enérgico como de illustrado, compre-
hendeu que era uma fatalidade one-
rosa para a sua Companhia e propoz
directamente um contracto.

0 commandante allemão pediu en-
tão 6.000 libras e depois de discussão
renhida no curso da qual o sr. Corte
Real chegou a pegar duas vezes no
seu "bonet" para se retirar foi firmado
o contracto, onde se notam habilissi-
mas cláusulas do nosso commandante,
por 4.500 libras, preço baratissimo e
custosamente ganho pelo "Mendoza."
No dia seguinte á 1 hora da tarde,
cahiu sobre nós que já éramos rebo-
cados desde ás 6 horas, da manhã, um
violento

Temporal

Voltou o pânico. U vento, ás lufadas,
varria o convez, derrubando cadeiras
e forcejava por arrancar o toldo de
lona. Os passageiros reunidos no salão,
pallidos, procuravam dominar a com-
moção para não aterrorisar as senho-
ras.

Estas, chorosas, trazendo ostensiva-
mente ao pescoço registros do Sagra-
do Coração, rezavam e faziam piedo-
sas promessas. Foram terríveis essas
quatro horas de temporal desfeito.

Disse depois o commandante :
—Conheço ha 14 annos esta costa

e nunca vi nesta epocha e neste logar
temporal semelhante. Felizmente ás 5
horas estava tudo parado e a noite cal-
ma e de um luar phantasticamente bello,
tivemos explendida serenata ao vio-
lão.

Nó dia seguinte provando que o ho-
mem facilmente se acostuma com á
situação dizia-se á bordo :—Que bella
viagem? fc-

De facto fazíamos desde á noite, 7
milhas por hora. O "Mendoza>, Men-
donça, como o alcunharam os passa-
geiros de proa, pòrtava-se galharda-
mente, rebocando-nus com um cabo
do valor de 6 contos.

Soubemos para nos entristecer que
amanhecera

IiOuca

uma passageira de proa.
Era uma histérica. .
Os sustos, a anciedade, 3 noites sem

dormir déràm esse lamentável resúl-
tado.

Pela tarde as senhoras organisaram
um

Bando Precatório

que na piedosa missão de angariar do-
nativos para una-missa de graças a
JST< S. de Nazareth, obteve o maior e
mais significativo suecesso.

Orp- ' "»n-c.Q. também uma subscri-'

——4 . '-¦ =' PharmaciaFranceza
¦'#!RUA MAJOR FACUNDO N.° 48

da ^nfonio da Cosia Tfieopíilo
^ |p PHARMACEUTICO. ff m

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimènto de preparados e*f
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e tod;ts as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippoly;to de AzeJ
vedo> os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde'

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com quê
são aviadas as formulas médicas.

T=>xeçzs 3M.od.ioos
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pção em favor dos marinheiros que
foram arriscar a vida por nós e, que
rendeu 200$000, os quaes foram en-
tregues ao commandante.

Deu-se também uma pequena solem-
nidade extremamente commovente.

O exm. sr. dr. Hosannah de Oli-
veira, deputado federal pelo Pará, en-
tregou com um encantador discurso
um officio de agradecimento assigna-
do pela totalidade dos passageiros de
ré.

Agora águas barrentas.
E' o Amazonas que nos cumprimenta

a 20 milhas de distancia.
Q extraordinário «Mendôza» que só

se compromettera a robocar-nos até Ta-
tuóca, approveita a vasante e nos traz
ao ancoradoiro.

Antes de desembarcar apresentamos
ao sr. commandante Corte Real as nos-
sas despedidas e cumprimentos pela
maneira enérgica e impecavelmente
qentleman como sabe ser comman-
dante.

E ao saltar para o bote perguntamos:
Estarão terminados os trabalhos desta
viagem ?

Não estavam.
Tivemos de passar á força de cabo

o angulo do Castello onde a corren-
teza destas anormaes marés de solisti-
cio atirava para o largo todos os bo-
tes que tentavam atracar ao Lloyd. .

Nós, si tivemos o prazer de ahi de-
sembaraar, foi a pulso.

Terminado, é inútil dizer que. me
sinto immensamente feliz por estar
aqui contando esta historia.— V. A.

D^ Jornal, de Belam do Pará.

íDisÍpiÉujição de prêmios 
*|g

O nosso collega dr. W. Cavai-
canti recebeu o seguinte tele-
gramm* offfçial:

Rio, 6.

Sociedade Cearense .agricultura Cea-
rá. Cothmunico-vos hontem em sessão
solemne a que compareceram ministro
industria acompanhado secretario, con-
sultor technico representante ministro
associações agrícolas, membros jury ex-
posição, expositores delegados varias
câmaras municipaes, grande numero ca-
valheiros senhoras foram distribuídos
medalhas premiados exposição fal ndo
Dr. Wenceslau Bello presidente so-
ciedade, jDr. Sampaio Corrêa por parte
jury, ministro industria nome governo
salientando serviços sociedade. Edifício
todo illuminado álcool visitadas todas
suas dependências lisongeiras referen-
cias ministro convidados imprensa.

Saudações.
Presidente Sociedade Nacional .4gri-

cultura,
Dr. Wmceslau Bello.

>

*

€chos e noticias
3)f. pílBerío S^odrigue»
O telegrapho trouxe-nos a

agradável noticia de haver si-
do o nosso jovem conterrâneo,
Dr. Alberto Rodrigues, ultima
mente formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro,
galardoado com o prêmio de
honra que o regulamento d'aquel-
Ia Escola confere aos médicos que
mais se distingeem no tirocinio
acadêmico.

O justo e elevado conceito de
que não só nó Brasil como na
Europa goza aquelle estabeleci-
mento da instrucção superior; a
competência indiscutível dos que
nella ministram lições da sciencia
de Hippocrates; são os elogios
bastantes para o jovem doutor,
cuja pujánte intellectualidade é
reconhecida por todos que cóm
elle. mantém relações.

A' sua Èxm.a família o Jornal
apresenta parabéns.

Áo delegado fisca1 de Sergipe tele-
graphou o sr, mi^^iro da fazenda de-
terminando qr não sejam retidas na
Alfândega nv jadorias que não tenham
pago impôs' i inter-estadaes, salvo se
dependeria* de decisão judiciaria.

O sr. ministro da fazenda recebeu
mais um. vez telegrammas da Asso-
ciação Cdmmercial de Pernambuco,
transmittindo reclamações que tem r§-
cebidq contra a cobrança de impostos
inter-estadoaes pelo Estado» de Ser-
gipe. -.v 

¦ <:

$vm lkeíiça
O professor da Academia de

Direito *Jorge de Souza, medico
do Azylo, da Cadeia e da Santa
Casa contractoú seus serviços
médicos com uma companhia mer-
cante e seguiu ás óccultas- como
medico de bordo para o Ama-/
sonas.

Apostamos como no fim do
mez o seu futuro sogro Accioly
mandar-lhe-á pagar integralmen-
te todos os vencimentos dos nu^
merosos cargos que exerce.

Pague, mas saiba que; o povtí
ha de saber como está sendo ap-í
plicado o seu suor extorquidò em;
proveito único da tribu famélica
que émpalgou e alcandorou-se nç
poder. ¦; 2' -..':.'".

m

A situação de Sergipe, entre-
gue ao padre Qlympio de Cam-
pos que acceita no jornal delle
elogios ao Accioly e aip Óreb,
está caracterisada pprGúmércin-
do Bessa, um primoroso talento l -
da terra'sergipana, hó seguinte
despacho que o* notável jurista,
expediu a seu constituinte Fran- ;:
cisco José Martins que pleiteava
contra a Fazenda: K"

«E' impossível luçtai^ Tudo i
conspira contra nós. A justiça è
phrase de livro. A lei üm, trapo.
Só o sabre é real. Sua casa foi ta-
xada ad libitum em 62:000^0^
annuaes de imposto"de profissão.
E* um confisco. Submetta-se para 1
não soffrer maior mal. È'a expia-
ção da audácia de reclamar seu - *
direito.>

SaBoneíès ^
Próprios para lavagem de roupa

U"J ..100 réis • -;
Casa Petropolis;

&
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Passa hoje o anniversario nata-
licio*da interessante Ilnah, dilecta
filha do faljecido e distineto faoul-
tativo Dr. Venancio Ferreira
Lima. 4 ^í;-;,;;-^.;;:;•'¦;•: .

Por este motivo o Jornal en-
via á garrula anniversataria, seu
cartão de sinceras felicitações.

Ehí Belém, do ^Pavâ, o nosso dis-,
tineter conLarraneo e particular amigo
Manoel Qome3 de Campos Jnniov con-
trp.còou casamento com a Exma. Sra.
D. Clodes Jircâ, gentilissima filha de
nosso presiante ami^o covonel Coriola-
no Jucí' honradoeommerciante naquella
praça.

Campos Júnior, por tempos,, exerceu
as ítiücçóes de,gualda livros em im-
portanto casa coaimeicial desta cidade
aonde gosa do mais elevado conceito
e e.urna; actuahrente oecupa o logar
de contador da importante companhia
de seguros «Garantia d'Jma?;onia>
com sédc naquelle Estado.

Nós que apreciamos bastante o« do-
tes pessoaes de Campos e lhe temos
verdadeira estima, aifguramos-lbes mui-
tas felicidades.

i JORNAL DO CEARA

J)a j\cad<>miá do Ceará /
A bortto |ifo'vapor-«Maranhão»'hoje anco-rado flá pofto d'esta capital, r«gresso* ás

plagas cearenses o nosso joven e intelligpnteconterrâneo Francisco de Assis Bezerra 1 |ho.Na impossibilidade de submetter-sjfiA™-mes na Faculdade livre de Direito «teste Es-
tado, de onde fora contido pela inépcia do srf^Acoioly, seguira para o Recife em cuja Acâdermia alcançou approvaçõés em todas as catai-rasque constituem o 2,' anno do curso juridi-co, sendo cm duas dellas approvado'com dis-
itincçâo e na outra plenamente, com gráo 9,eonfirmando desta maneirai ainda uma vez, o
elevado conceito de que gosa em nosso meio.

Como elle, Luciando Silva, na mesma Acade-
mia, alcançou iguaes notas. E assim Rodri-
gues de Carvalho, Álvaro Adolfho, José Vieira
e outros na do Para'. %

E são mogos como esses que o sr. Accioly
prefere repellir na sua Faculdade livre paranella conservar taes como Antônio Arruda...
e quejandos...

São cousas mesmo de Accioly...

i! »*¦¦¦- - '' Hiff---- • r'!-ryí ' .¦ 
'' rwÊÊÊfmW¦ .¦
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Espíritos dos outros
Pantaleão tinha um sei-

rotei a que chamava «vae?
l '< • e-vem» ;. Calixto, sejjv visi-

~. ,^.«^- '¦¦¦.^nhò, ' 
pede-lh'o emprestado,

e Pantaleão responde :
—Se tvàf-e-vem» fosse e viesse: «yae-e-vem»

iá : como "vae-e-veou vae e não vem: «yaê-e-
vem» não vae, - • .' •

O outro foi e üão veio. mais. „ ,. àtâi&ji

demitia 2Ô.FS :- ;"

O insgector da alfândega foi
desacatado no recinto da reparti-
ção por um indivíduo denaciona-
lidade portügúeza, quando procu-
raiva agir dó sentido de detel-o 'e

A Republica de 4 do corrente mez,
tratando dq Inventarie de D. Pedro II,
trsmèc-eve «o fim um trecho de uma
carta >ie S d da níia Marinho, que diz:"B^/dasha Marinho um dos mais
nv-oe a.oostolos da Republica, em uma
cr:lc ciitigída ao fallecido conterrâneo,
d». Cozendo Muniz pouco depois do
br rimento de D. Pedro II, dizia : Rei,
que se retira pobre, é honrado.» .

Que dizemos nós do sr. Accioly, que
entrando para o governo do Estado,
pobx?, com seus bens bypothecados,
sai rico com toda família depois de
reagatp.r sers bens ?

E' preciso notar que um governou
todo Brazil durante cincoenta annos,
o outro só o pobre Ceará, em 4 an-
nos.

O Jorge conseguiu ir para o
Amazonas feito grumete de bordo,
num navio mercante que daqui
partiu 

"em 
principio de mez.

Que bicho damnadó!
Como poderia fugir ?
Não achando quem o qüizesse

para medico na terra foi arranjar
doentes no mar.

Pobres tubarões como te la-
mentamos se tiverdes dè recorrer
aos cuidados clínicos de Jorge!

Andar e mais andar é a vida
de Jorge.

Soffre de monomaiíia ambula
toria e sem importar com os car-
gos públicos que aqui exerce pu-
xou para o Amazonas para ga-nhar 600$.

Lente de academia feito me-
dico de bordo!

Que Academia e que medico!

;lbahca de trabalho do péticiona-
/rio dizendo que vinha coHèctal-o
ém;5ò$ooot por seu escript;p^io
de advogado.

Assim intimado o peticionario,
passou a ponderar ao collector:
que era notório, e poderiam at
testar os cartórios da comarca a
nullidade dos íendimentos do fô-
rov civil e a: éxigüidàde dos do
foro criminal, limitando-se *o 

pe
ticionario A algumas defesas pe-
rerante o Jury, que, ha dois
annos, não julga processo algum •,
è que, em taes condições a col
lecta seria indevida e extorsivà,
não a poderia pagar, mesmo
porque, é principio de direito
observado por todos os povos
cultos, que o imposto só deve
recahir sobre as industrias e
profissões de que se auferem
lucros,

O collector tem plena certesa
verdade e procedência do alie-
gado pelo peticionario, tanto
assim, que em 17 de Fevereiro

ííítrt-J•v ¦
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No «Maranhão» que zarpou hoje
para os portos do norte, tomou pas-sag*em para Belém o nosso bom amigo
Raymundo Martins de Castro que teve
a gentileza de trazer-nos suas despe-
did*,,

Fazemos votos pela sua felicidade,
Ao retirar-se pediu-nos a publica-

ção da seguinte:

DESPEDIDA
fíc' '

Raymundo Martins de Castro não
podendo, pela exiguidade do tempo
de que dispõe fazer pessoalmente des-
pedidas,a todos os amigos e pessoasV , 1 ir j petrmas a coaos os amigos e pessoasautoal-o. Os guardas da alfande-j de sua relação? exoner5a.se p^r e89f1

2fa, recusando-se obedecer ás or-
dens, foram demktidos, O delega-
do fiscal em viagem de recreio
regressa a?essa cidade, despeitado

jpela'demissão dos guardas seus

protegidos, que intervieram na
questão protegendo o delinqüente,
afim de desprestigiarem o inspe-
ctor, chegando ao ponto de to-
mar satisfações nò recinto da re-

partição. As autoridades. locaes
prestaram 

'auxilio requerido pelo
inspector, não chegando a se
realizar a prisão^ O procurador do
Estado, de accôrdo com o dele-
gado fiscal requèreü «habeascòr-

pus» ao. juiz federal, que negou,
mandando que o delinqüente pres
té fiança.

Não consta que este tivesse
pedido quaesquer providencias
—Redacção do Piauhy.- r j'• ?%'*' -:¦ ;-'¦'¦ ¥fivM M-'^}

Tel. UÚ Paiz.

Os pádr« i\a"po\Uica
Lemos n'uma folha do sul:
¦.',. :' ¦-¦ " »¦- .¦' \

«O secretario, de Estado do Vatica-
no, carjdeal Merry dei JY^ acaba ;de
dirigir a todos os bispos uma circular
sobre a intervenção dos sacerdotes na
vida politici e convida os diocesanos a
denunciarem; perante a congregação do
Santo Qffició a. todos os sacerdotes que
formana, íarte de associoções democra-
ticâs christansir7 *j]
§ —Si a cousa for levada á risca, é
bem pessivá que o Papa veja se na
necessidade (|e fechar as egrejas bra-
zileiras, porque no Brasil raro é o pa-
dre que, não é chefe político». Esta no-
ticia não deve agradar á maioria dos
vigários do interior dos nossos Estados/

Não representam o pensamento da
nossa* consojaaòrá religião catho-
lica e, sim, -o absolutismo da politic*
dominante. ,*, : > )M&- *:

meio, desse dever, é offerece os seu*
prescimos em Belém para onde se re
tira nesta data, r ,

Fortaleza, 7 de Abril de 1905.

Baymando Martins de Castro.

.Jrjoficias inferessanks
Dos escriptores do século XIX foi

Balzac o mais operoso.
Todos os dias, ás 6 horas da tarde,

depois da refeição a que denominava
—-"sondiner dans Ia bec*'- ia se dei-
tar.

Levantava-se á meia noite, vestia um
habito de frade, tomava café, e á luz
de um castiçal de oito velas; trabalha-
va sem interrupção até ao meio dia.

A' medida que escrevia, ia atirando
para traz as tiras escriptas sem as re-
ler e sem as enumerai Ao moio dia
o criado, que lhe levava o almoço,
recolhia as folhas esparsas e as leva-
va para o: prelo. ^ ; i

E' indiscreptivel o trabalho que aos
typographos davam esses debuchos.
Gautier nos dá uma palli Ia idéa do que
eram as provas emendadas por Balzac.

Entrelinhas partindo do começo, do
meio, do fim das phrases dirigiam-se
para a margem, para cima e para bai-
xo, indicando esclareci me atos, interlo-
cuções, periphrases, verbos e advérbios.
Depois de algumas'horas de trabalho,"dir-se-ia 

que seus escriptos-eram de-
zenhos de fogo dcartificio, delineados
por uma creança.
> Do texto primitivo t ^rtiam traços
qué iam a diversas park Viam-se
aqui cruzes simples, ali çfu?» recorta-
das, ac lá figuras que párecit V sóes-é
estreitas, mais além algarismos aoicÒs
romanos, lettras, gregas e frànoezas*,
signaes imagináveis que'vinham ^s ex-
tremidades do papel. Tiras gr adaB
ou pregadas com alfinetes prendiam-se
ás margens do papel, que-tornava-se
insufficieate, para.-conter tantas vemen-
das, poià.,estes,* apenas;feitas, eram

jlogo cbrrigiàai; _ ^ «;

O Oreb Cardoso mandou para
um jornal de Sergipe um elogio
ao commendador e a elle próprio.

Mais a elles do que ao com-
mendador.

Repare o Babaquara que o bi-
cho não lhe queira fazer o queoHenrique Coutinho (ez ao Mu-
niz Freire.

N'essa debatida questão de epi
demia que o Jornal levantou o
que ha de melhore o duetto do
Metonzinho com Lavor.

O Inspector da Hygiene ma
tou o Lavor, disem os entendt
dos, mas nós preferíamos queelle matasse a epedemia.

p. procedendo ao lançamento
dos contribuintes ho corrente
exercido e publicando por edi
tal, deste não consta o nome do
peticionario, que hoje só pode-
fia ser collectado por ordem da
Secretaria da Fazenda ex vi do
art. 7.° § 1.0 da lei n> 785 de
14 de Setembro de 1904.

Servio de «-pretexto para esse
ataque, ter o peticionario se a
prèsentado %; em uma audiência
como procurador em uma insi-
gniíicante causa civil, eni que

pelo peticionario quando ,|via
^ericlitar o seu direito peranliè ô
judiciário, /qW sacrificava^' todas
as normas do processo commum
a fim de evitar que o péticiona-
rio levasse a sua acçãq até à '

justiça federal, foi mais uma- de
cepção por j que passou, pois^ a;v
sua queixa ou representação, do-<
cumeritadâ, não teve accesso,,,pe-
rante a assembléa legislativa do
Estado!

Resta porem ao peticionario,
o appello para -melhores dias,
em que a lei seja uma verdade,
a magistratura uma 'garantia

para a reivindicação dè seiís .
direitos conspurcados.

O novo executivo com, que ò$
collector ameaça o peticionario,
está no mesmo caso do acima*
referido^ pois emana dè\collectâ
indevida, inconstitucijnal e feita
clandestinamente ' sem sciencia
do peticionario, que só nó re-

do dia 10 do corrente me^"
soube que iria ser novamente;
vex ido e perseguido em nome
do fisco, pelo collector seu de-
saffecto e que lhe attribue fal-
samente a autoria de recente
denuncia pela imprensa de cri!
mes de concussão e peculato por*3. *
elle commettidos impunemente $H
e seria uma indiscreção do peti-
cionario pedir punição para d '
crime de que fora victima, quan-
do vê impune outros que afTe-
ctão os interesses e a moralidade
do fisco!

*'K
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Em conclusão, o peticionario" r
pela taxa do regimento de custas espera que V. Ex, tendo' eni íl?^
receberia menos de 5o$ooo, e consideração as razões expendi- *j
não funecionou, por lhe obstarodas, haja por bem dispensai o do e ^';;
Julz; <? pagamento de um,2.0 executivq^'),!'

1 erminado o incidente dessa assim como, julgué mal feita è,: %
collecta, declarou o collector que nulla a collecta emanante do a-Ív
existia em seu poder mandados taque que soffreu no referj^o ?
executivos contra o peticionario dia 10, ex vi da. disposição da Vti
na importância de cento setenta lei citada. {, & '
e tantos mil reis^ e se a que- Assim pois, o peticionario je#Depois do ultimo artigo do ria Pagail amigavelmente, sobpera dè V;'r^, favoravètdeíer|

ou sem resposta1 P011^;??1: ^cubdo!^<l^Wmènto E. R. M. Russas, 20 ^de
Meton que ficou
um amigo encontrou

resposta
o outro

e achando-o pálido perguntou ? ífreu uma execução, provinienteDr. V. teve ?

O Lavor desandou.
\ 

-,-:¦¦,'

A Republica não poupa o
Guilherme e ante-hontem, á pro-
posito de saneamento, faz.lhe
umas cócegas pela Tribuna.

O dr. Canuto da Silva con-
versou com o Valdemiro Mo-
reira.

Babaquara é Comp.

SICÇAO DE TODOS-'

de collectas indevidas, inconstitu
) cionaes e clandestinamente feitas
pelo ex-collector João Velloso,
seu desaffecto, como também o
é o actual, de cuja divida só

;Ih>o e Ex.™ S.r Secretario
dá Fazeildá.

Diz Joaqujm Manoel do Nas-
cimento e Silv^^rnorador j nesta
cidade, qüé tendo sido no dia
10 do corrente mez, atacado em
sua residência pelo .collector
deste município, José Honorio,
que se fazia acompanhar pordois capangas —Paulino de tal
e^ Petronillp de tal, que ellé di-
zia, sarcasticamente serern teste-
munhas, os quaes se postaram
de um e outro lado da porta,
como que, para imdidir que o
peticionario chegasse á porta
que da* pára a rua,-pedirN soe
corro ou1, testimunhar com pes-
soas ó criminoso ataque que so
fíria em nome do fisco, ^i-1

Premunido o collector dèssé
^aparato de força, assomou brus"

camentè o limiar da porta, pro
ferindo.; a palavra 4- licença — e
antes dè^ que/ésta" lhe fosse da-
da, itoipo^ aslento pro-:'~

O peticionario, em 1902, so- Março de 1905

J. M. do Nascimento e Silva.

tura, cearense, sendo bôa como

dos cidadãos era collisão com

•v '

¦ '1' ¦ :-Mm

' 
\' '¦•'•'«íaBSI

!¦'•'. f' ¦' j' v 
'" '.','¦¦

II Rario èSiirf:vi'
ã ¦'...'** -, \ ',.- í'"-i 

' V

Hoje ao passar 
"na 

calçadaveio a saber por via udeara, 1 A" ui'" u- ,
m,anrin pm „„ 'da Assembléa em companhia dequando em sua ausência e sem - r • «u j ^/i f
nrp..;. -nit-^xÁ iu r* um amigo fui chamado a pkar*previa citação, lhe fora propo- • 

Studart oelo sr Barão desitalmente penhorado de prefe-cf T,. 
pe 

, 
sr-?ara0?e

renria a m.f^o j Studart, vice-cônsul uiglez, querencia a outros bens, sua casa de j - „ u j .
mru"^ a~ u j 0 

"1 agarrando me na aba de meumorada de custo de 8:ooo$ooo, 5i-J. t j
aualíaHn &&* v , 'palitot quiz aggredsr-me a pretex-'avaliado por peritos ineptos adre-f j
H« nS,^A ^ ^ ¦ to de que eu andava' enxova-oe procurados—em i:4oo$ooo,iu >i- 11 ^ jr.aM ^« » , ü 'lhando o nome d elle, quandopara pagamento de 50080001. • ' 4 "".~
om «„n«^ : de sua pessoa nunca me occupei.em quanto importava o execu tt ^ u j- v
tivni F „om • •* ,1 Estranhando esse procedimen-ínvo'.ii ven» muito de molde4. í
mpnrinnar n^f *• ~ •¦IUI.ucto da parte de um homem quemencionar nesta petição esse a é DresidPnte da Coníraria de^Scto de tirania de fisco cearGns^P f 

e^ 
^? ^?'nn„ ja„a„, ' -t-'Vicente e cônsul de uma nação

que degenerando em confisce t-u 1 uv
flagella o povo liberal, 

venh9 prevenir o publico
para que, se vier ã> sóffrer outra

•Bi.;

Q peticionario intentou de
halHf» n^o„4.Q 1 aggreasao ou mesmo um ataquepaide perante os trez poderes s& • j •
dn F<£.^ > em que possa perder a vida,do üstado todos os ;recursos i jv
orf-rrinf-n* „0 , f v , como a perdeu meu .in^itoso
prescnptos na lei e os que lhe riu-' ajJTu r ~
Aintoxrn,0 ' j •*'»••• . H r filho Adolpho, nao se respon*dictava a prudência, não achou i-v „a ™tÊ*'
o-aranH:. rJ™¦¦ M V •. ¦ sabijise a outro, mas ao sr. Ba-garantia para seus direitos, que -^ j cJ j >«. v^
viii-Q^niLu^S .V ? ^ rao de Studart que de modoviu sacniicados a -mingua de itis .- t • t j
tirai R' «„~ o fi ^1 •¦' tao estravagante e descortez seuça* ü que a actua maíistra a •• •s declarou meu inimigo.

Á?fc

£-¦¦:

E' o único que nesta cidaé, nãp pôde garantir os direitos, 
" "T 

^ 
"^íff?3

dos cidadã™™ ™ii;e^ ^de conto e portanto o único
que, pode com a sua grandeza

9 '.*' r&
,*. -¦•»¦¦; ,f"S-

a prepotência do poder este?""' Tv 
' ^V S "^P

vence sempre e o peticionario ?% ^ .T P?bre pae de ;
fni' vAn^^/T " 

"família 
que^ó trata de.íattender^í101 vencido, vendo arrancar-se^ u • , • • ¦¦>„, s I I

lhe npln »~a Ar a subsistência, dos seus filhosi Ime,, pelo poder da força sua -c ¦* ¦>. j^aií -i j * IInmnliu .-r - -j Em 7 de Abril *de 1905. f
na^Srosa d^sco? f^ ^^« ^^

O poder legislativo, que, jsó
por irrisão, se íncuiça de rèprè- €jixir Tfeguladof dè
sentante dos direitos do pÔVo, ndebraiflb Éego cura irregularidades

0 patriotismo fôrair ocadoda menstruação, dores, suspensão etc

'-*-
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MORNALDO CEARA'' Salsailè OrilÉaí I* â
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Este prodigioso e incomparavel medicamento externo que
tem comp baze o sueco de precioso arbusto originário5 cio orién-
te^ gola dé virtudes-especiaes caclmiravei» no J tratamento do

f JBeíiberi, da taraíysiá, da Me#ã%i% >) vá
e com especialidade na cura completando

¥<;

'¦n\%

^¦'¦M••*£

«fazendo desapparecer qualquer dôr, seja oü não rheumatica.
Sua èfílÇacia está exhuberantemente provada pelas innumeras

curas que tem realisado e como &

^ Antirheumatico
m:

Pdoremtis—Manual de^
orações e exercios piedo-
sos principalmente para a r
juventude christã, encader-
nado •. .£..... Lffi 2$ooo

São necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores.

Balsamo Oriental {
feara o importante annuncio deste prodigioso medicamento

que a acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secção compe-
tente, chamamos a attenção dos leitores,

, Ir

Do Oitenta e Nove de Hâturité, 12—9—903.

§1Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
nos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Orientais um
dos ^elhoíes preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-
jám ou não rheumaticas.

Oè toelâs as pessoas que têm ápplícado este prodigioso me-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
de prompto não se curasse. %

^Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e ef.
íícaz.'.'"."¦'•-¦'. ¦¦¦*. ../.' "#t ,.*( „\ * 

i :.-t:í.

vi E>|i Gaze tinha de 20 de Outubro de 1903.
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P alma aos pé» de 3esu«—
Exercícios devotos pelo presby-
téro Mgn Thiago Smibaldi 4.a edi-
ção com mais de 600 pagU
uas ia .';....''

O mesmd n'um estojo
com lis. douradas.» ..„

j^anual ouTfie«oupo da
Archiconfrariá:;da Guarda
de Honra do Sagrado Co-
ração de Jesus' e da Ar-
chiconfraria das Almas do
purgatório 1 v. de 600 pa-
ginas dourados em linda
ene.™.. „.._.l...™....

E«etti ) admirável para
os males da vida—Torre
fortíssima para ò instante
da morte e ipatrocihio ef-
ficaz no Divino Tribunal)
dedicado á Beatíssima
Trindade da terra Jesus,
Maria, José, pelo padre Aí á-
noel José, da Congregação
do Oratório __^ ....

000

-,£.>

000

00

•#' miB'.)

á : À;rónW^ acaba de nos ofiferecer
fl|jài^ífo"de seu novo preparado «Balsamo Oriental»; útil e ef
.'./^giâppcaniíentò no tratamento do Rheumatismo, beri-beri, paraty-
IÉ|| ^finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.
^P exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
fára^b fim á^ue sé'k destina, i
r: Agradecidos/'' ;

:mij »

Do Porvir da serra de Aratanha.

'M$$*&f4¥:'- :f\ ',$&>
yfmmm

1'fei'i'''

.P^intermedio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre~
sentiados com um vidro de «Balsamo Oriental», anti^rlieumaticoe
intí-bèfàbericp.
|y ;Eète precioso medicamento gosa de virtudes, especiaes éaldçj^
Caveis no tratamento do Beri-beri, Paralyzia e com especialidade
na?cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer

^dôi^ seja ou não rheumatica.
j^eh|elhamolò aos c^ue d'elíe possam precisar e indicamos

bs attesfâd^s publicados a respeito ha 4.» pagina deste jornal.

M:^^^;iUÉt04Ho--M :2 de Dezembro de 1903.

^%'c^ á Rua Marechal
- ^ríano Peixoto 3^offereçeu-nos um vidro de Balsamo Orienta^
;/tmpbrUníçy medicaniento externo, anti rheumatico e anti bériberidò;

.s••.¦*.cüji»'^t|^a& esta^ exhuberantemente provada pelas inhu|iier.as'pes'

Tfiosouro dos associa-
dos do Si-Coraçáio de ^íesijsou a primeira sexta-feira de v
cada mez santificada pela
meditação e cqmmunhão,
obra approvada pelo Exm.
St. Bispo D. Antônio; ene. 2$5oo

^isiías ao Santíssimo
Saçramenío.e a Maria San ."
tissima para todos os dias
do mez, Actos de Prepara- >
ção e de Acção de>Graças
para a Sagrada Commu-
nhão, modo de resar a Co-
rôa das Dores de Nossa b
Senhora e Actos que deve
fazer o christão todos os Y
dias, devoções a N. S. da
Conceição e outras ora-
ções, iv. ene... .„.„ , . 2$ooo

Enc.com folhas douradas 4$ooo

¦íí*
Gaminfio do €>eo—Con-

siderações sobre as maxi-
mas eternas e sobre os sa-
grados mysterios da Pai-
xão de Christo Nosso Se-
rthor^ para cada dia do imez
com estampas, iv. em 12 2$5QQ

Tnesoupo do CfiHsfão—;
1 v.in 12 nitidamente im-
presso e illustrado com ^
lindas estampas encader-
nado „._..._:._ ¦. |i £ 3$ooo

Em rica encadernáçáo 4$ooô
Em chag. dourado .: ...1 6$oôo

Tríplice deYoção de^e-
sus» JíWia, José» isto é,
os 3 mezes de Março, Maio
e Junho, um elegante võ-
lume nitidamente impres?
so, encadernado e illustra-
do de lindas gravuras  3$ooo

Rica encadernação _...:...' 4$ooo
Em chag. dourado  6$ooo

Vida e pcnsamer\tos de San- *ta Oereza de 3esus, refor- •
madora da ordem Carme-
litana seguida d'uma nove-
na eda missa da mesma V
santa, segundo o rito car- *
melitano, e riitido volume
com muitas gravuras ene. 2$5oo

^Preparação jíâFa a mor -
fe ou considerações sobre >| *
as verdades eternas úteis - r
a todos os fiéis para a mè-
ditação él aos sacerdotes ,.:" 

'

para a predica por Santo :U;.*
Affonso de Ligorio, 1 v.
encadernado ........__....:...„ ....;,,  4$ooo

^Provação religiosa sobre
a pobresa iMi-,;.. 'XÚSàÉi

Provação religiosa sobre
a obediéhcia .11 .......,.„.™..____

Vida de intimidade com
o Divino Salvador, (edição
dedicada ás pessoas do
século ,.. --,; :Â

Vida de intimidade com
o Divino Salvador, edição
dedicada ás almas piedo--sas  mi f-; jk'úi

iooo
•%

uM:
000

JfeOOO
Vi..

,> -r

w

ooô

m

¦-.ra

^:;

Compêndio abreviado da
missa z- da confissão^ coh|
tendo a Missa, as vésperas
é.;gity$as déypções,o qfficiò
da Immaculáda Conceição,
•dâ,^*yi^<|èro^:yMánâ''¦ com '.**'' ,¦"¦
muitas gravuras'^ no texíò . i
in 32 ene. em Íercãlina?  í$200

Yhtfi-'" : 11 TirTiiVr HV"

pilág
oé jÊmi

fls enamas do amor dç.
Jesns ou provas do arderi-
te amor que Jesus nos
tem testem*unhado na obra
da nossa redempção, pelo
Abbade D. Pinnard „„.

U Mãe segundo a von-
tade de Deus ou deveres
da mãe christã para com í
seus filhos, por J. Berthier 5$oop

Novena effipacissimà a •
N. S. do Perpetuo Sotícor- - rii
ro pelo padre Saint-Omer 800

Tfiespuro de elegância
e de piedade ou a devoção
do rosário, illlustrado com
exemplos do padre Antò*
nio Vieira. ..„. .:.... i $000

C^rKlfia da dpiifpiíjaí; v !;
cVisía—por Mesquita Pi- ;
mentel, contendo: toda a ¦'
doutrina, missa, confissão, ¦¦•>üxj
communhão, officlo de. ^í- '•¦
Senhora e todas as riiais
oraçõesjconfòrrrie.ô indice;
com ápI^ovaçãQsdo Èxm.
Sr. ,Bispò' do Portos- s

3{elÍcario angélico de
Jesus Christo e de Maria
Santíssima offerecido a
Jesus preso á columnaaug-
mentado de novas devou
çd3s a N. S. da Conceição,
exaqaè de consciência,
exercícios para confissão è
Sagrada communhão, ene.
simples ....,,rn |,i;^  xfc00

Douraclo por folhais.  3$òoo

írewerejVtoigno
j? -Cfiáve da Sciencia S0

ou explicação dos princiu
pàés phenomenos da natü-
reza. Obra ampliada na
sua ultima edição frínceza 

'¦•'' 
J'é

j^eüriqoe de fWville
traduzida em portuguez por ; -
t 'TRAVASSOS LOPES n/;
continuada por
ti 4: Silva Bastos >í^'í
..¦'¦1 ¦'.'.. . ';¦:'. ''. , ¦'•'»

.' \Ar>"'¦:):.''¦ ,;'.*.>' iíiífrÇ"!!.••'.'*'•¦ ' f> ' >,. í!-:;:,tíM';"' ' -1_ ¦•' 1 , 
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'

com mais de 400 gravuw ^ j«??:
ras e 3 grandes volumes ^ » >/
porL^^.£â|prà—_^„3!2$0O^

f'"1;"

.^.

(¦ .

800

A' io Ircruri
íai

A Mulher como- deve

3 farfeí
Mechaniça, Astronomi^lAeusu

tica e Calor. $«:"') JÍà£

fíiríeH
Óptica, ^agnetismp,; ÈJl^çl^

dade e Meteorologia;- , 
'*

Xhimica mineral e; iprgíhiçaí
Geologia^^Botânica; e, apologia.

!.*• • ruir. M. Gampagne

ser

Qualquer:^hlumatismp^p||pi^
pertinaz, ha de ceder:,Ççf í^gmen^'
te com este poderoso-rememó. >'f

r 
. • ¦> 

#,;.«'. 
¦ • ¦¦¦

Pharnidek Galeno.

v iepf irpi ifs
>4plSÒ;; SEÊÚNDAJUO, ,^
Recebem-sê álumnos dos dois

primeiros antíbs der, te curso, sé?
gundo^program^na^^o Lycet!Jt|
ainda para as aufas de portuguez,
4ié$èez», geográ^i^rithmetiíiíâi

' '44 -i^õ^Director,-1" '

^ íDevoçãò fio íRoiariò—fi;
Thesotirjb de elegância íp
piedade^ 1 v. broc„„__„jfíí!S5ooo

'*''¦ 'Esperanças •'• aos que
¦choram1 •:,• ¦¦ èíMil ik,

..¦:'yp ;hómem como deveü>
na

«•*

grafica 'do lio^a^le^'; ;
stiSÍÁBrisíOiextranlda^C^ ^
palavras «4e 3-^Í^^íí^*; v:'J-'* ^:' "
ritas pà^en^í5^ benigna; ^hí
est,-etc, por Santo Aífohso's&ffiy-.^
^tiegjuorijW y. in 12 endt^bpò

@~*Z$~

^ consciência como de
veser

000

00

000

00

@
1'.' '
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Tradusi jspelò Rvm>
Mons.1"* jéntérr Lustpsa
yíPfpvaçv^b religiosa sobre

a\ MnvMáde 
"fe^-

000

Diccionário univeri ,
educação e ensino, utÍií/á;
Wocidade}; á^iini|í^^i|pÉ
milia, ás profesjmj^^ps
directores e diry^raS,1^
cpllegiõs e aoi^pmnbs
que áe preparàife^iarâ ^s,
exames, contendo o majil
essencial da sabedoria
mana e toda a sci<
quotidianamente ap^
;y|l^-3 ! grandeis vctoI

.Manual dã^^ieíMi ws--.?!?¥
linguagem'l™i^Sí^™I'! *,5$i0ò
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